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Competências 
são a chave para 
a competitividade
A formação executiva contribui para a eficácia organizacional e para o 
crescimento individual, sendo cada vez mais importante escolher 
formações práticas e adaptadas às necessidades do mercado.

M
arta Ferreira, coordenadora 
Executiva da Portucalense 
Business School, destaca a 
importância da formação 
executiva para as empresas, 
afirmando que as organizações estão 

cada vez mais atentas aos profissionais 
que se mantêm atualizados. "A formação 
executiva promove a inovação, a eficiên­
cia e a competitividade nas empresas," 
diz Marta Ferreira, sublinhando que os 
profissionais atualizados não só se tor­
nam mais competitivos, mas também 
proporcionam às empresas acesso a prá­
ticas e ferramentas inovadoras. Esta 
perspetiva é corroborada por João Pin­
to, dean da Católica Porto Business 
School, que observa que a formação exe­
cutiva acompanha as transformações 
tecnológicas e operacionais. Segundo 
João Pinto, "os cursos também ajudam 
os profissionais a desenvolver compe­

tências de gestão e liderança, que são es­
senciais para o avanço na carreira e para 
lidar com os desafios globais."

Competências de liderança
José Crespo de Carvalho, presidente do 
ISCTE Executive Education, acrescenta 
que os profissionais com formação exe­
cutiva têm uma "perspetiva estratégica 
mais consolidada e uma maior capacida­
de de liderança e decisão." Esta adaptabi­
lidade e resiliência são particularmente 
valiosas em contextos de incerteza, pro­
porcionando uma vantagem competitiva 
significativa para qualquer organização. 
Por sua vez, Ôscar Afonso, diretor da Fa­
culdade de Economia da universidade do 
Porto, reforça a importância da experiên­
cia prévia na maximização dos benefícios 
da formação executiva. "Participantes 
com experiência conseguem contextua- 
lizar melhor os conteúdos e trazer desa­

fios reais para a sala de aula," explica Ôs­
car Afonso, destacando que a troca de 
perspetivas entre profissionais enrique­
cem a aprendizagem.

Flexibilidade dos programas
A flexibilidade dos programas é outro as­
peto determinante destacado por Ôscar 
Afonso. "A duração dos programas varia 
de algumas semanas a vários meses, de­
pendendo do tipo de curso," diz, eviden­
ciando a importância de escolher um pro­
grama que se encaixe na agenda do pro­
fissional. Marta Ferreira complementa 
esta ideia, referindo que a Portucalense 
Business School oferece programas per­
sonalizados que sâo adaptados às neces­
sidades específicas de cada empresa e 
profissional. "Um bom programa de for­
mação deve antecipar tendências e for­
mar profissionais capazes de apresentar 
soluções inovadoras," afirma, sublinhan­

do que a formação deve estar alinhada 
com as necessidades do mercado.

Critérios para escolher um programa
Antes de escolher um programa deforma­
ção, os executivos devem considerar vá­
rios fatores importantes. José Crespo de 
Carvalho recomenda avaliar a relevância 
prática dos conteúdos, a reputação da ins­
tituição e a qualidade dos docentes. "Um 
bom programa deve proporcionar ferra­
mentas usáveis e evitar uma abordagem 
demasiado teórica," aconselha José Cres­
po Carvalho, destacando a importância da 
aplicabilidade e do networking. ôscar Afon­
so alerta para algumas "red flags" no que 
toca à escolha das formações, como cur­
sos que prometem resultados rápidos e ir­
reais ou que não oferecem uma rede de 
contactos significativa, explicando que a 
formação deve contribuir para o desenvol­
vimento pessoal e profissional contínuo.

 co
nta

r as
 su

as
 hi

stó
ria

s e
 ex

pe
riê

ncia
s.


